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A FUNDAçAO

A prineira déeada do seculo XX foi profundamente marcada pela Grande Guerra, sucedida, maís

tarde, por um período de grande calma aparente (A "Belle Époque'), que revolucionou os costumes. A
mulher, obrigada a assumir tarefas inusitadas, a abrir mão da proteção masculina, saiu de sua frivolidade
e assumiu responsabilidades com as quais nunca sonhara. Ao terminar a guera ela não quis,
obviamente, voltar ao anügo 

.status". 
Foi em frente - para desespero de muitos - em busca de novos

caminhos. Um das eaminhas que enc+ntrou faio eseotismo ferninino.
A guena, que libeúara a mulher, continuava a inÍluênciá-la. Primeiro êm suas roupas: ela deixou

cair uma porção de saias, sobre-saias, corpinhcs, corpetes e espaÉjlhos, Fara adotar vestmentas que

lhe deixassem r.nais liberdade de movinnentos. Mas mesmo assim.." basta ver uma fotografia de
R=nrloientae de Ánnne nrrin rinifnrmo êrâ n^mn^cfn rla cah^âa crir nronrroer{a a nhanÁrr

Ouía influência da guena: a terminologia adstâda, deconente da carreira rnilitar de Baden Powell.
Ae ílnnrdenadnrac arem canifãe n leranvmz Ílnmendrnla am ílhafo h:irie cnrr,nenhiac nrkrilhec+', Ç-. vL-! v: !: ---: t-r:v) r !r rrur-, ir*$ s.::*ç-,

cortes de honra, mcnitoras. Ma.rchávamos mlita, Havia vários tipos de er:ereicio; de companhia de
ehamada, de primeiros socoiros. As jovens gostariam. Era moderno, avançado e ousado...

A 30 de maio de i 919, as pessoas convocadas pelo Sr. Barclay, portâdor da carta de Lady Baden-
Powell, reuniram-se à Rua São Clemente, na easa da Sra. Adéle Francisca Lyneh, no Rio de Janeiro. O
Sr. Barclay ecntou aos presentes como havia sido procurado por Oiave Baden-Powell e deciarou que ela
teria enorme saf,sfação âo ver aquele grupo tão representaüvo reunido ali. Em seguida o Sr, Edmund
Lionel Lynch leu uma exposição das bases do rnovimento inglês das Girl Guides. A Sra. May Mackenzie
falou ds fascinio que o fu.lsvimento ex,e.rcia sobre as meninas de todo o mundo e centou o fabalho
realizado durante a guera. A Sra. Eugênia de Barros Lacerda fez a segilir um apelo às famílias
brasileiras, para que apoiassem o novo Movimento. Para terminar foi organizada a Comissão Executiva,
sob a presidência da Sra. Eugênio de Banos Lacerda. Dela faziam parte, entre outros, D. Jeronyma
Mesquita, Mons. Rangel, o Senador Mozart Lago, a Sr. Antonio Azeredo, a Sra. May Mackenzie e a Sta.
Clara Santos. A reunião terminou com um chá, servido ao som da música de uma orquestra...

Lady Baden-Powell, ao enviar uma carta ao Brasil, sugerindo a criação das "girl-guides'aqui, teve
muita sorte, pois o recado foi parar às mãos de Jeronyma Mesquita. D. Jeronyma havia fabalhado corno
enfermeira durante a gireÍra e compreendia a necessidade de dar à mulher irm pape! mais atuante e uti!
na sociedade. Assim deu todo seu apoío à organização desse movimento pioneiro - ente nós era quase
um escândaio um grupo de moças se unifonnizar e se reunir para fazer alguma coisa que valesse a
pena.

A 13 de agosto, em casa de Lady Mackenzie, à Av. Aüântica, ll jovens Íaziam sua promessa
fundando o Movimento Bandeirante no Brasil. Lady Mackenzie, Clara Santos e o Major Mac Crimmon
haviam preparado as jovens durante os dois meses decomdos da primeira reurriã0. EIas eram as futuras
'chefes" e cada qual iria abrir sua 

.oompanhia'em 
diyersos bainos ds Rio de Janeiro.

IITIPLEMENTAÇÃ0

Estava fundado o Mouimento Bandeirante, mas quase tudo estava por íazer. A ccmeçar pele

nome que, no principio, era mesmo 'Girl Guidês', o que nos ocasionou algum embaraç0, pois muita
gente pensava que era um morrimento inglês. Foi quanda o Prsfesscr Jonathas Serrano eseolheu para

*ós 'Bandeirantes', indo buscar na Historia do Brasil o sentido pioneira do norro âÉovimento. Lcgo rros



sentimos 'desbravadoras de preconceitos enôneos', na frase da poetisa Maria Eugênia Celso, citada,

inevitavelmente, sempre que aiguem falava de nos.

Como primeiro fator de implantaçã0, Violet Atkinson Grimshaw, uma ehefe inglesa que veio

especialmente ao Brasil, Lygia Darcy e Maria de Lourdes Neiva de Lima Rocha, empreenderam a

adaptação dos programas e normas inglesas. O resultado foi a primeira edição do'livro de Regras e
Organização'. Ela correspondeu a um aumento de efetivo e por ocasião da visita dos Reis da Bélgiea ac

Brasil (evente que marcou epecai as Bandeirantes apareceram em grande estilo, em seus vistosss

unifumes brancos.
Nessa década dos vinte, as mulheres eontinuavam sua arrancada de libeÉação. Umas

prscuravam ser mais ousadas do que os homens. Surgiam as aviadoras, como Anesia Pinheiro Machado

e Tereza Marques, qire realizavam sensacionais raids Rio-São Paulc, em seus frágeis aviões, sendo
car.regadas em triunfo nos aeropcrtss, entãc chamados de "§ampos de aviação'. Outras já ian
desislindo de adotar eütudas masculirras, partindo em sentdo contrário para a valonzaçãa de sua

feminilidade, externada ousadamente. As saias subiam acima dos joelhos, a juventude dançava
leueamente o charleston, enquanto persisüam as sessões litero-musicais, cnde mocinhas prendadas

,'ecítavam. Era um época caótca, de confastes. A. época das 'melindrosas'e dos 'almofadinhas'.

^ 
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femirircs, a ncmenclatura menos militarizada. As especialidades de 
.Ser,;iços Doinásüco', 'Cozinheira',

"Lavadeira', .Higiene lníantil", "Primeiros Socoi'ros', cram os mais valgrizados, num evídente apoio à

ideia de que 'o iugar da nri.ilher é ern casa'... Mas por ouiro lado, um grupo de cheês i'ealiza um

aeampaireflto em ltaipava, levandc essas moças para longe do lar e da proteção de seus pais, numa
tentaü,-.ia de alarcar seus horizontes.

No fim dos cinco primeiros anos da déeada dos vinte, o Bandeirantsmc estava em crise. O grupo

inicial se dispersara. Algumas haviam easado, outras viajado, poucas restavam. A sociedade
fadicionalista do Rio de Janeiro, quarerrta anos antes de João XXlll, oll'lava com desconfiança um

Mevlmenio que taxava de protestante por eausa de sua origem inglesa.
Foi quande um jovem estusiasta que voltava de uma viagem à Eurepa, onde estvera com B.P. e

vira o Escotsmo em ação, resolveu acabar com os mal-entendidos. Era o P. Leovigildo Franca que,
juntamente eom Maria de Lourdes Lima Rocha, funda o conjunto escoteiro Bandeirante da l,latrz do
Sanrarln C.nran,án do lacuc À nncinãn ralininca dn l\InriimanÍn co nlerifira' ahorln e lndqc ec raliniãacHv , v:rY,r-vv,

Í-tuma posiçãe ecurnênica pioneirâ, proporciona a cada qual o conhecinnento e a prática da s,ra propna
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teme, errtão CardealArcebispo do Rio de,laneiro.
Sob a orientação da FBE, havia fadas, lobinhos e Bandelrantes nc Sagredo. Cada qua! coRR unR

eanto especial no teneno. A sede, espaçosa e alegre, era decorada com rnoüvos indígenas. Edina
Fprnandee Onerite §á a Sihie À,laria Toreze I imr Rrrrhe Grrinmer §ereirie crem elnrrmec dec nhaf.eer vrrrurÍvu\-, -J-J v vrrrru, r rvv:rs, vúre:,u,

que aliatuavam.
O Bandeiran+isr,',o intensamente vi,;ide nc Sagrado, tendia a se irradiar: pela prlmeiralteztentcu-

se alargar ssu campo de ação, !e,,,ando-o às eseolas municlpais, às fayelas, aos parques praletárlos.
Em 1929, a tvlatriz do Sagrado Coração de iesus adquiriu uma casa de fárias, em ltaipava, no

Estado do Ric de Janeiro, que logc se tornou centro de treinamento Bandeirante, Foi o início do cielo

Bandeirante de ltaipava e da dêcada dos binta.

coNsoLtEÂçÂe

A casa de ltaipava, no meio de um bosque de eucaliptos, era simples e simpática. Ali se viviam
novas experiências de vida em Equipe e criava-se uma fadiçã0. A Bandeirante que passasse por
Itaipava adquina eertas têer:ieas e ce!'to modo de ser que a marÇava profundamente.



O Bandeiranüsmo, ainda ümidamente, ulfapassava as fonteiras do Rio de Janeiro e adquiria uma

consciência nacional. Em 1931, Íunda-se uma companhia em Campanha, Minas Gerais, e Bandeirantes

do Espirito Santo aeampam em Tucum. Em 1932, o Conselho de Região do Rio de Janeiro separa-se do

Conseiho Nacional" Há agora dois conselhos no Rio, um nacionale oufo regional. Em 1933, funda-se a

Região da Bahia, dirrante o 1o Congresso Eucarísüco Naeional, ao qual havia comparecido um grupo de

tsandeirantes. Em '!934, Alzira Sodre funda a Região do Pará. Em 1935, funda-se a Região de São

Paulo. Em 1937, a do Estado'Jo Rio. O Conselho Cenf;al, como era c!:amado, reunia-se mensalmente,

com representantes dos estados snde havia Bandeirantes. Eram pessoas residentes no Rio ou Niteroi,

que mantinham eonespondêneia com os grupos fora do Rio. Esses grupos eram ainda bastante

instáveis. Era no Rio que o Bandeirantlsmo intensifiçava sua vivênçia, elaborando o progtama dos

Ramos, que naquela época eram tês: fadas, Bandeirantes e guias.

Em ltaipava, muito antes da reíorma litúrgica da lgreja, intensificava-se a participação das

Bandeirantes na Missa e a paraJiturgia era utilizada 6omo .reourso educativo. Ficou memorável um,rcgo

Ce conselho com um desfile de muiheres célebres Ca Biblia.

Em 1933, realiza-se o primeiro acampâmento nacioana!, nc Alto da Boa Vista, no Rio, com

Bandeirantes do Distito Federal e do Espirito Santo. Em 1937, o segundo, já com a participação de 4

estados.
O Movimento projeta-se para fora do Brasil: em 1930 é reconhecido como membro da Associaçãc

Mundial, porêm foi so em 1936 que uma delegação do Brasilcomparece, na Suêcia, a uma Conferência

tüundial. Em 1955, pela primeira vez uma Bandeirante viajara, como tal, para o exterior, a fim de

compareeer a um acampamento inter"nacicnal nos Estados Unidos. Foi ela Gloria da Silva Porto, do Rio

de Janeiro.
A dêcada dos trinta foi marcada pela grande atuação de Alice Garvalho de Mendonça, ôomo

Presidente da FBB. Donalice, como era chamada, deu nova dimensão a seu cargo quê até ali fora

apenas sccial, de representaçâo. O apoio tota! que dava às iniciativas, a generosidade com que abria a

todas as Bandeirantes c seu coração e a sua casa, constituiram colaboração decisiva ao trabalho de

Maria de Lourdes Lima Rocha, então Bandeirante-Chefe. Juntcs Íormaram e derarn meios de trabalho a

um grupo notável de cheÍes que, unido e idealista, Íormou a base da grande expansão do

Bandeiranüsmo nas dêcadas seguintes.

O apagar das luzes da dácada dos Íinta viu o mundo em guerra. Comc sempre aeontece, o

desejo de aliviar o softimento e superar a destruição e a morte, foi fator de motivação para muitas

iniciativa*e positiuas. Fara o Bandeirantismo foi tambêm fator de expansão. Os serviçcs de guerra,

notadamente na Bahia, junto aos náufragos dos navios torpedeados em nossas costas, tornaram o

l',Iovimento can hecido naçionalmente.

EXPANSÃO

0 apagar das iuzes da dácada dos Finta ainda viu o mundo em guena.

Terminada a segunda Guerra Mundial com a vitoria dos aliados, a dernocracia vencera no mundo. No

Brasil Getúlio Vargas, ditador desde'!937, já não tinha bases em que se apoiar, sendo deposto no final de 45.

O fim da gueíra rnarçarc uma aceleração das conquistas tecnologicas. A Guerra Fria e o medo da

energia atômica - desencadeado eom as bombas que desfuiram Hiroxima e Najasáqui - passaram afazer
narte do nosso dia-a-dia.

Como sempre aeontece, o desejo de aliviar o sofrimento e sriperar a destruição e a morte foi faios de

maüuaçãc para muitas inieiativas posiüvas. Para o Bandeirantisme foi, tambêm, fator de expansão= Os

serviços de guerra, notadan'ente na Bahia, quando as Bandeirantes foram chamadas sm secorro aos

náufagos dos aayios brasileiros torpedeados em ncssas costas, tomaram o Frlo'rimento conheeido

nacionalmente.



Aos poucos o Bandeiranüsrno vai ganhando os estados. As Regiões mais anügas fundam grilpo nas

cidades do interior. Ao mesmo tempo que se expande, o Movimento também se organiza. Seu programa é

bem estruturado e exige-se muito das chefes, proeurando-se manter o gabarito do Grupo inicial.

Partinda do Rio de Janeiro em grandes excursões, iam semeando o Bandeiranüsmo pelo camínho.

Primeiro foram os estados srilinos, em 1942. Seguiram-se excursões ao interior de Mirras Gerais, ao Pantanal

de lvtato Grosso... porêm, a mais aventurosa delas foi a que emprÉnderam por mar, a bordo do ?lmirante
Saldanha", navio-esesla da Marínha, para ir ê uma concentração nacional na Região da Bahia, em i94â.

O ecnselho Central, agora chamado Conselho Nacional, é o instrurnenta pÊrrcipai desse trabalho. A ele

comparecem, anualmente, delegações de todas as Regiões, que ali debatem seus problemas e buscam

soluções.
Em 1944, a Região do Rio de Janeiro já havia festejado seu Jubileu de Prata eom um grarrde

Acampamento Nacional no Parque da Cidade, ao qual compareceram delegações do Pará, Bahia, Rio de

Janeiro, São Paulo, Cearae da !'ecêm fundada Região do Rio Grande do Sul.

O Brasil também participa de várias reuniÕes, assembléias e acampamentos internacionais, e as

Bandeirantes hrasileiras passaram a integrar comitês mundiais. Em 1948, junto eom o Canadá e os Estados

Unidos, o Brasilfoico-hospedeiro da ConÍerência Mundial de Cooperstown, EUA, enviando, àquele pais, uma

delegação de 40 pessoas.

Na decada dos quarenta, era Presidente da FBB v. era Delgado de Carvalho, e, Bandeirante Chefe,
A.dele tynch. Foram substituidas nos anos einqüenta por Maria Jsse de Queiroz Austregêsilo de Athayde,
Presidente, e Maria Luiza de Vasconcellos e Rosita Sampaic Bahiana, sucessivamente, Bandeirantes Chefe.

Essas diretorias empenharam-se com total dedicação em dar uma situação estável à FBB,

conseguindo a doação de um teneno no Rio de Janeiro pelo então Presidente Getúlio Vargas, em 1943, e a
construção da sede propria, Íinalmente inaugurado em 1959, com a presença do Presidente Juseelino
Kr rhctcehck dp Olivpira

Os anos 50 foram marcados, no Brasii, por gi'andes acontecimentos, A volta de Getúlio Vargas como
Fresidente eleito em 1950, a eampanha eonfa seu governo, e 0 seu suicidio, em 1954, foram fatos
marcantes na poliüca naciona!. O Presidente que se seguiu, Juscelino Kubstschek, de 1955 a 00 trouxe uma

eufona desenvolvimentista a todo o pais, Eram os anos J,K, '50 anos em 5", cuja finalidade era modernizar o

Brasil, 0 que se refletu em todos os setores nacronais.

Existianr, ainda, no rnundc, e ir-npaeto das guer..as e o rnedo das bombas, gerando egnflitos e

movimentos comc o Existencialismo, na França, onde o homem seria i:m .se!'-no-mund0', "condenado à
liberdade" de decidir cs rumos de sua vida. Aparecia o jovem rebelde no cinema, na musica, nas artes em
geral, refletindc a ruptura de padrões traCicionais de milhões de jovens que desejavam 

.viver 
intensarnente'.

Ao rnesrnc tempo o Brasil, mesmo influenciados pelos movimentos de fora - também refleündo o oümismo
que aqui acontecia - crescia na música um movimento com um esüls intimista qije, em 1958, tomou o Eome

de Bossa Nova. 
.A 

taça do mundg é nossa'.
No futebo!, uma alegria nacicna!: Brasil, campeão de mundc, em 1958. Surgia o Cinema acvo, ávidc de

realidade. Uma revolução tan:bêm ecoa nos tablados: nascem o T, eatre de Arena e o Grupo Oficina.
Dificil não ser contaglado. No ano do centenárla de Baden-Powell, a X=Vl Conferência [rvlundia!,

realizada no Quitandinha, em Pefópolis, eontou eom 35 paises. lnaug-urando os trabalhos e estudos

relaeionados com + mo,cirnent* mundia!, hsu'=,e uma grande exp+sição no he!! de hot+!, onde f+i lida uma

mensagem da Rain!.ra Elizabeth l! da lnglaterra e oufa de Lady Baden-Powe!!. As visitantes estrangeira§, no

enceramento da Canferência, foram eenvidadas a um encontro com o Presidente Juscelino e recepcionadas

no ltamaratY.

A construção da sede da Federaçãc de Bandeirantes do Brasil mobilizou tsdas as Bandeirantes. Com a
Testa dcs Patronos', elas inauguraram o ediÍieio de oito pavimentos, à Rua tvfarechal Câmara- 186, em 19

de março de 1959, Neste mesmo ânô, oLitro aeontecimento marcante foi a visita de Lady Baden-Powell,
Ghefe Mundial das Bandeirantes, em sua 1' visita à América do Sul. !-ady tsaden-Porryeli visitou Reciíe,
Salvador, Ric de Janeiro, São Pauio e Porto Alegre, deixando uma forte impressão pelo amor ao



Bandeiranüsmo. Aquela senhora de 70 anos. Como ela mesmo disse: 
..,.somos 

uma única e grande familia, e

como consütuimos um grupo tão Íeliz, é preciso fazer com que outros gozem também desta felicidade".

REFORMULAÇÃO

No mundo todo, esta era a palavra de ordem. Nos anos ô0 era "engajar-se', isto ê, ter uma paÉicipação

ativa na mudança da sociedade. Havia uma preocupaçâo com uma ordem social mais justa e uma revisão

critica ics valcres culturais.

O mundo perde, no inicio do ano de ô3, o Papa da Paz, João XXlll, e o Presidente dos EUA John
Fitzgerald Kennedy, assassinado no final deste mesmo ano.

No Brasil, a dêcada de 60, com a renuncia de jânio Quadros a Presidência, em 1961, marcou-se por

os anos de adaptação do governo João Goulaú e os militares, que assumiram o con*rale da nação em 64,

trazerrdc grandes tansf+rmações para + pa!s.

Esta década bmbem foi marcada pelo advento ds chamado 
.poder jovem' dos movimentos de protesto

e rejeição de estruturas rlgidas.

O Bandeirantismo, no inieio des ancs â0 atingiu o que em termos quanütaü'ros, foiaté hoje o seu ponh
máximo.

EXPANSAO

De repente as Bandeirantes descobnram o Brasil. Partindo dc Rio em grandes excursões, iam

semeando o Bandeirantismo pelo eaminho. Primeiro foi aos estados sulinos, em 1942. Seguiram-se
outras; ao interisr de Minas Gerais, as Pantanal de Mato Grosso... mas, a mais aventurosa delas foi a
oue emoreenderam 0or mar. a bordo do Almirante Saldanha, navio-escola da Marinha, para ir a umaa---...r.-....r-.r-..--..
concentracão naclcna! na Ree!ão Ca Bahia e+ 1946.

Em 1944, a Região do Rio de Janeiro já havia festejado seu Jubileu de Ouro, com um grande

acampamento nacionai no Parque da cidade, ao qualccmpareceram delegações do Pará, Bahia, Estado

do Rio de Janeiro, São Paulo, Ceará e de recém-fundada Região do Rio Grande do Sul.

Aos poueos o Bandeirantismo vai ganhando os estados. As Regiões mais anügas fundam grupos
n=r rir{=laa -4-r in*aâar
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Ao mesmc tempo qiiÊ sE expande, o Bandeirantsmo se organiza. Seu programa e bem

estruturado e exige-se m,Jito das chefes, pl'ocurando-se manter o gabarito do Grupo inieial.

O Conselho Central, agora chamado Csnselho Nacional, é o insirumenb principaldesse trabalho.
A ele ecmparecem anualmente delegações de todas as Regiões que ali debatem seus problernas e
buscam soluções.

Em 1948, o Brasilfoi, com o Canadá e os Estados Unidos, co-hospedeiro da Conferência Mundial
de Cooperstown, Estados Unidos, enviando aquele pais uma delegação de 40 pessoas.

No inicio da decada dos quarenta o Brasil está em plena era getuliana. O fim da guena marcara
uma aceleração das conquistas tecnologicas do Séeulo XX. Foi liberada pelo Homem, brutalmente, a

energia atômica, desfuindo de um so golpe duas eidades, Hiroshima e Nagasaki. O mundo estarrecido
acordou certa manhã e percebeu que teria de conyiver dali por diante eom a Bomba.

Dez anos depois, na década quÊ maíca a rnetade do Século, o homem lança no espaço o
esputinique e se desprende da tena para ir se misturar às esteias. 0s computadores cada vez atingem
veloeidades mais astônomicas, permiündo realizações que poucos anos antes nern eram sonhadas. A
peluição auínentâ, a natureza ê violentada e o homem sente-se como 0 aprendiz de feiüeeiro que não

consegue mais dominar as forças que desencadeou.

Na decada dos quarenta, era Presidente da FBB Vera Delgado de Carvalho, e Bandeirante-Chefe,

Adele Lynch. Foram subsütuidas nos anes cinqüenta por lltlaria José de Queiróz Austregêsilo de



Athayde, Presidente e fúaria Luiza de Vasconcellos e Rosita Sampaio Bahiana, sucessivamente

Bandeirantes-Chefe.
Essas diretorias empenharam-se com total dedicação em dar uma situação estável à FBts,

conseguindo a doação de um teneno no Rio e na construção da Sede propria. Toda a FBB trabalhou

para erguer a sede, que é finalmente inaugurada em 1959, com a presença doPresidente Juscelino

Kubitscheck de Oliveira. Sensacional. Meses depois ele partiria para ouÍra inauguraçã0, Brasilia!

Neste mesmo ano de 1959, oufo aeontecimento marcante foi a visita de Lady Baden Powell ao

Brasil. Ela visitou Recife, Savaldor, Rio, São Paulo e Porto Alegre. Passou por estas cidades deixando

tembranças e saudades. Uma pessoã simples, alegre, interessada em tr-ido que via e do que ihe era

mostrado. Não esquecendo ;runca o "humoufl britânico. O que chamava a atenção nesta senltora de
setenta anos era tambêm o enorríre amor pelo Bandeirantismo, Como ela mesma disse: '... somos uma

única e grande família e como eonstituimos um grupo tão feliz e preciso fazer com que ouf,os gozem

tambem desta felicidade' 0 que sintetiza sua idéia mais arraigada, que era a expansão do

Bandeir-anüsmo.

No jarrtar que lhe foi ofereeido no edifieis-sede das Bandeirantes do Brasil, l-ady Baden Powell

enfafrza mais uma vez, diante das Bandeirantes e dos Escoteiros, sua esperança de que tanto o
Bandeirantismo como o Escoüsmo eontinuem a desempenhar um papel cada vez mais importante na

sociedade em qiJê vivemos.

Outro acontecimento marcante foi a Conferência Mundia! que se realizou ein Pefopolis, em 1957,

e fouxe a n0ss0 país Bandeirantes do mundo inteiro.

Surgiram uma sér'ie de movimentos de protestos e rejeição de estruturas rigidas. Pareceu que, de

repente, toda a orientação do passado não conespondia mais às necessidades do presente. João XXlll

convosa o Conclllo Vaticano ll e lança a agitação dessa busca de novos caminhos tambêm dentro da

Cristandade.

REFORIEULâçAO

No inicic da decada dos sessenta, o Bandeirantismc atingiu o que, ein tei'mos quaniitatvcs, foi até

hoje seu pc*to máximo de desenvoiviniento: sei.r er'eüvo chegcu a beirar os 20.G00 membrcs. Ír,las logo a

seguir, pela primeira tez desde sua fundação, houve reversão da tendênçia expansionista: c efe$vo

dimi*uiu, em vez de crescer.
Em 1962 assume a presidência da FBB lvlaria Teresa Lima Rosha Figueira de lvlello, sendo

Bandeirante-Chefe Ana Maria de Goes Calmon. Foram sucedidas, em 1966, por Lya Roquette Pinto e

Edelvira Gomes Fernandes.
Essas diretorias da FBB primeiramente tentaram capaeitar melhor as lideranças, juigando que na

deficiência de sua atuação, se enconfaua a razão da evasão. Foram publicados vârlos livros e manuais
para os rêmss, e!"n que ja se n+ta urna inquiet=çãc, uma maior abertura. Porênn as sausês

evidentemente eram mais profundas e partiu-se pêra o estudo do programa e da estrutura da

Movimento, numa tentaüva de adaptá-lo não so às novas realidades mundiais, mas também às
realidades tão diversas das várias regiÕes do Brasil.

Em 1967, o Conselho Naeicnal reúne-se na'Aldeia'em Arcozelo, Rio de .iandro, para pesquisar

e analisar e Mcvimento Bandeirante, ccntando com um grupo de técnicos que apresentaram um

diagnestica d+ Bandeirantsm+, o qual serviu de base para o treinc de Fortaleza, no mesmo ano: cerea

de 400 eoordenadoras de todos os Ramos' representando as Regiões do Brasil' ap't'ofundaram e let-'aram

avante a pesquisa inieial. A.dotsu-se experimentalmente para a direção da FBB o regime Colegiado, que

teue como uma de suas conseqüências a redução da idade media dos membros do Naciona!= A diretoria

que passava a integiar e Coiegiado, se situava em faixa etária mais alts (4G-50 anos), porêm a
Coordenação técnica fieou na faixa dos 20-30 anos, seis membros mais jovens, tCIm voz nas decisões.



Esse Colegiado e a Equipe Nacional de Estudos {formada por elementos das Regiões)

assessorados principalmente por Andréa Mandim, Maria Luiza de Vasconcellos, Therezinha Fram e Vera

David de Sanson, elaboraram o DB1, documento caicado em tendêrtcias educaeionais as mais

rnodernas. Apesar de imperfeiçôes, ele cirmpriu sua finalidade de lançar as bases da reformulação do

programa e Íoi aprovado, em i969, pelo então Conseiho Naeionai, como inicio de todo um trabalho a ser

desenvolvido e testado nos proximos anos.

Qual o senüdo da reformulação empreendida? Em sintese pode-se dizer que foi a esfuturação
mais flexivel do programa e do Movimento; a fansformação do espirito de liderança Bandeirante: as

chefes passaram a coordenadsrias; o incentivo à criaüvidade e à liberdade responsâvel, pela

participação da criança, adoleseente e jovem, na projeção de suas proprias atividades, deixando-os

buscar serrs proprios caír.riflhl.ls e assr-:mir seus pr"oprios ecmprcmissos; a p!"+eiría'Je mai+r integraçãa

nas cst'c{Inidades, de uma aheiti:ra tatal a +iitres Eíupcs; o lncen$'is às atvidades mistas e ê
coeducação. A vida em Equipe, a vlda ao ar livre, a compromlssc e a progressãa foram reinterpretades e

assumlram ainda maior impafiência nc L4ovimento.

Em 1968 começou o Ano iubilar de Ouro da FBB, marcado por üme Campanha Nacional de

Educação paía a Saúde, da quai pai'ticiparam todas as Regiões, numa evidente comprovação de sua

vitalidade. O Ano Jubilar fechou-se em agasto de 19§9, com uma memorável Semana Bandeirante. 5C

anos de fundaçãoi EnÍe as inúmeras pi'omoções em iado o Brasil, deskcamos aqui uma do Setoi'de
Relações Públicas da FBB, por ser para nos densa de significado: a Cápsula do Tempo. Maierialmente,

é apenas um tubo estanque que eneena documentação sobre o Bandeirantismo dos primeiros cinqüenta

anos, Foi colocada num monumento, à Av. Franklin Roosevelt ern frente à Sede Nacional, no Rio de

Janeiro, para ser aberto pelas Bandeirantes do ano 2,019, quando o lúovimento fizer 100 anos, O
monumento já se integrou à paisagem, poucos reparam nele. ltilas para nos ele é uma afirmação de

nossa esperança de sobrevivência apesar de tudo, esperança feita de confiança nos que passaram,

passam e passarão pelo Movimento Bandeirante.

A.TUALTZAÇÃ.O

A partir da deca'Ja de 70 earacterizcu-se uma maior abertura e parbeipação de lvlovimento

Bandeirante na comunidade. Fsi o tempo dos Campos de trahalhc, festivais, do Projeto Natureza, da

eepacitação, intensa da coordenação nacional e, enfe outros, das 50 anos do icrnal tsandeirante.

Desenvolveram-se aüvidades com â comunidade, nas áreas de saú'Ce e t':igiene, saneamento

básico e reci'eaçã0, buscando, ainda, mobilizar e organizar os jovens e adultos da comunidade, afavés
do lazer, cursos proÍissionallzantes e orientação social.

O curso para Formação de ltJonitores Ce Alfabetizaçã0, reaiizado por meio de uma aüvidade
pioneira, que p:'eparou 38 alfabeüzadores, aconteceu denfo do Vll lntercâmbio l.laeional de Guias.

O Festival de Arte Jovem de Salvador, em 1972, tnha como objetvos despertar vocaçÕes,

desenvolver a criatividade, fabaihos em grupos e valorizar as tradições culturais. AIêm dos ateliers, foi

realizaCo, rra Escola de Beias Artes, urn "Dia da Criatividade' abertc à paÉieipação de toda a
eomunidade.

Foi criada a Equipe Eeumênica, atuando e padicipando do desenvolvimento dos temas iigados à

eperitualidade, assim como vár!-cs.ri'ojetos ecmunitárlas que foram desenvol','idos, ern todas as RegiÕes,

hçiive tambêm, gi'ande preocupação em iodas as Regiões eom 0 Estudo e a Capaeiiação ieaiizando-se

vái'i+s encont-os. Aconteeeu tambem, no Rio de ,laneiro, Conferêneia do Hemisfêria Ceidenial, eíII maiço
A^ -7-7 b^-^^r^ ^^.^ ^ D-^^il âA ^^l^^^ ^^-+:^:^^Á+^^

Estas e muitas ouEas ativldades do lvíovii'nento Bandeirante tlverarn semp.re e preccupação de
incluir todo o Movimenta Ea".deirante, e de pai'ticipai do-+ problemas do mundç de !iei!e.

A erperiência de Grupos l'úisios desenvolvida desde §8 passou a ser mais sisiematizada.



O Acampamento Nacional de Guias, realizado no Rio de Janeiro, em 78, e o Acampamento
liacionalde 82, na Parnaiba, Piaui, dedicaram-se ao aperfeiçoamento do jovem.

Seguindo uma das metas do Bandeirantismo a ajuda ao proximo * a participação comunitária
sempre esteve muito ativa, como em 1983, ano de socono às últimas das enchentes no Sule da seca do
Nordeste.

Os 65 anos do Movimento Eandeirante no Brasil, em 1984, Íoi motivo para grandes e significativas
comemorações. Denfe estas, um painel de debates, do qual parliciparam educadores, escritores,
representantes de instituições e entidades comunitárias; o Asampamento Nacional dos Coor"denadores,
em Brasilia; e o lançamento, pela Empresa tsrasiieira de Coneios e Telêgrafos, do Bloco Comemoratvo
dos 05 anos da FBB.

Pelo trabalho comunitério realizado por Bandeirantes de Brasilia na creche Paranoá, a FBB
recebeu o diploma'Condecoraçãc Olave", na25u Conferência Mundial, nos Estados Unidos.

O ano de 1988 foi um anc de mudanças na FBB as Regiões e Distritcs lsolados propuserâm uma
nova estutura e ccmposição do Colegiado Nacional. Pleiteavam maior dinamisrnc da ação do MB e
maior partjeipação nas decisões, o que foi aprovado na NAJBS quando lrouve a eleição do Colegiadc que
tomcu posse eiii írúrÇo de 89.

Na décaCa de 90 a Federação de Bandeirantes do Brasil, em eonstante desenvolvimento, tem
privilegiadc um novo invesümento em seu programa educacional, não fcrmal para crianças e jovens,

dentro do conhecimento dos temas atuais do mundo moderno e globalizado.
Estes anos têm sido marcados pelo creseimento do número de Organizações Não

Governamentais e mudanças nas Organizações Governamentais, enn dec+rr'ência do interesse 4a
saciedade em resc!'rer os problennas scciais das ccmunidades em que vlvem. It{uitas arganiza$es
forarn criadas para tsabalhar cem ternas como: r-nulher, meio ambiente, saúde e outJos, que já .raziam
parte dcs Fr+gramas da FBB.

Assim, a Feder=çfu de Ba*deirantes.Jo Brasi!, Cesde 19'!9, esteve inserida neste p,'eeesse de
cl'ss*imcnta e vanguarde, fazend+ paite de diverscs ca*ais de integreçãc e rnterlocução com esses
organizações. Um exempla diss+, nesta dêcada, foi sua partjcipaçáo no Forum Brasileiro de ONG's,
instância çriada para discutlr' os problemas ecologicos brasileiros e levantar propostas parc a
Conferência das Nações Unidas sob.re Meio Ambiente e Desenvolyirnento (ECOI92), que foi realizada
em 1992 nc Ateno do Flamengo, rra cldêde do Rio de Janeiro,

Muitos encontros e contribuições, da forte paÉicipação da FBB naquela instâneia, aconbceram.
Em 1991, enviaram-se Cuas jov-ens Bandeii'antes brasileiras para a Confer'êneia de Jovens sobre lvtela
A=mbiente e Desenvolvimentl, realizada na sede da ONU, nos EEUU, como forma de preparação e
distribuição de ínformações sobre as ações da juventude. Esta Conferência foi uma das atividades que
antecederam aECAi9Z.

No ano de 1992 a FBB participou ativamente do Foriim Glc,bal e da ECOlg2 - eonferência das
Nações Unidas sabre Meio Ambiente e Desenvolvimento, confibuindo com seu fabalho em diversos
workshops, no Projetc Arvore da Vida e no Forurn do Futurc.

Sempre interessada em inserir seu fabalho nas comunidades como uma foi-ma de ajuda ao
desenvolvimento destas, foram realizados inúmeros projetos ligades ao tema "Agua' em diversas
Regiões e Disúitos Bandeirantes de todo Brasil, como adesão à iniciativa prcposta pela Associação
Mundial de Bandeirantes.

Ainda no inicio da dêcada de 90, foi críado um Pool de Treinadoras Regionais, eomÕ forma de
capacitar keinadoras dos difei"entes estados brasileiros e onde existiam Sedes Bandeirantes. Fciam
realizados o I e ll Enconfos de Treinadoias, com rim públieo aproximado, em cada um, de 15
teinadoras.

Enquanta eapaeiiava cs Treinadores Regionais e r'ealizava, eom cs Grup+s Eandeirantes,
úabalhos eomunitá*os, a Oiganizaçã0, suas Regiões e Distritas senüram faÊemente a neeessidade da
atualização dos pi''rgramas edueatvos, em vista das prcfund-as mudanças que sof,ia a sociedade



brasileira. Os jovens interessavam-se, cada vez mais, pelo mundo novo, cada dia aproximando-se mais

de uma visão globalizadora pela utiiização dos computadores, da lnternet, de inúmeros programas de

intercâmbio que iam sendo criados; dos shows e espetáculos de repercussôes mundiais que tinham,

ago!'a, acesso; dos novos jogos como os videogames, que criam aventuras e çonstante apedeiçoamento

dos resultados já antes alcançados; do interesse pelas notieias atuais do Brasil e do Mun,Jo; pela sua
possibiiidade de inserção na políüca e de oufas situações novas que os envolviam.

Visando o redirecionamento do fabalho da Organização e a preparação quanto à rápída

transformação e do trabalho que seria neeessário realizar nos anos seguintes, o eseritório Nacional da

FBB e o conjunto de Regiões e Disúitos contrataram uma Assessoria de Markenüng que estudo junto à

Direção Nacional um projeto instltuci+na! onde íossem bastante deÍinldas: a Ít{issã+ de [t{o'=,imento, as

áreas de trabalho do escritsrio Naciona! e as prlncipais ações que precisariam ser realizadas para o
fartqlarimanfn da nnecnc Plqnnc da Ânãn na eaniiÂneie dnc ennc Qíl

Deste projeto adveio a divisão dcr trabalho do escritorio Naeional em quatro áreas: Produto,

Comu nicaçã0, Admi nisLração e Apoio.

Em deconêneia, apareceu a necessidade de urn programa educativo forte, levantado pelo

corjunto de eoordenadores partieipantes do Msvimento, pela pesquisa POMB e pelas análises feitas nas
Assembléias Nacionais pelos Dir"igentes Regionais.

iniciou-se, assim, em 1994, o estudo dos Programas Eduçatvos pa!'a os Ramos Bandeirantes.
Foi estudado o Método Bandeirante, redimencionadas as áreas de seus Programas, seus

objetivos educatu,os, as atividades que seriam propostas e a sistemática de organização e

funclonamento, em cada Ramo. O primeiro programa lançado -foi o do Ramo Ciranda, em 1995. Nos
anos subsequentes, foi a vez dos programas dos ramos 81 e ts2.

Para o processo de implantação dos Programas foram necessários treinos naeionais, setoriais
para capaeitação de todos os Coordenadores de Grupos e Distitos.

Com a preocupação de criar um supoÉe ao trabalho das Regiões, também foram realizados as
Treinos para Dirigentes, com a finalidade de discuür e capacitar membros de DÍretorias Regionais e de
Distritos ern temas impertantes + pare a inserçã,-r do trabalho realizado pelo l,-.4oriimento Bandeirante de
uma forma definiüva, ben,. como uma forma de Admínistraçãc, que u,isasse a qualidade do taball':o
realizado e o atendimento às neeessidades das Bandeirantes de um munde em transformaçã0.

Paralelos a todo este proeesso, forarn lançados Projetos Nacionais para atende,rem aos
interesses de Bandeirantes, enanças e jovens, cgmo: o "lntercâsrbio entre jor-rens", a revitalização da
"Caixa de Corespondências',0 "Fórum do Futuro'(Encontro Nacionaldo Ramo Guia).

Ern deconêneia da r:ontinuidade dos trabalhos comunitários Bandeirantes, r'ealizados pelos
Distritos e Grupos Bandeirantes em todo Brasil, houve a particiBação em inúmeros Encontros
promovidos por Organizaçêes Não Gsvernamentais e Organizações Governamentais. No sentido dc
Sabalho ccmunitário, c "Projeto Criança \,1iva", desenvelvido pelo Disfito Nor.,a Friburgo da Região do Rio
de Janeiro, recebeu, em 'tg-95, u Prêmio 0!ave, concedido peia Associaçãc iorl'-rndial de Bandeirar-:tes
como o melhor pmjeio comunitário realízado por Bandeiranies em tods s mundo naquele ano.

A Federação de Bandeirantes do Brasii está eiente de que ainda há muito a fazer. iúas está a
caminho do proximo sêeuls eom açÕes direeionadas ao ale-anee de um fabalho de alta quaiidade e de
profunda inserção nas questões da nova sociedade em que vivemos.

Santa Joana D'Arc

Chamada a "Donzela de Orléans', heroÍna fancesa nascêil em Domrémy em 1412.



Aos 13 anos ouviu vozes divinas ordenando-lhe partir a fim de salvar Orléans, siüada pelos ingleses.

En i429 incorporou-se ao exército francês onde lutou como verdadeira gueneira e, apos várias vitorias,

conseguiu reacender o senümento nacional, o que eonduziu Carlos Vli a Reims onde foi sagrado rei dos

fanceses.

A guena eontinuou e Joana D'Arc procurando salvar Compiêgne foi capturada por João de Luxemburgo

em 1430 que a entregcu aos ingleses por 10.000 escudos. Estes, a enceÍraram no castelo de Rouen.

Declarada herética por um fibunal da Santa lnquisiçã0, a queimaram viva na praça do Velho futercado,

em Rouen a 30 de maio de 1431. Em'!450, Carlos Vll depois de exigir uma investigação sobre as

circunstâneias de seu prosesso e suplicio, reabilitou Joana D'Arc.

A lgreja Catolica reconheceu sua santidade mas ssmente em 1909 ela foi beatificada para, firralmente

em 1920 ser considerada santa. É a padroeira da França.

Joana D'Arc inspirou várias operas especialrnente Verdi, Tchaikosvsky e A. Honnegger. lnspirou tambêm

vários dramas escritos por Schiller, Bernard Shaw e Paul Claudel. Peças e filmes tambem tiveram Joana

D'Arc como inspiração.

Sua fé em Deus, sua tenacidade em saivar seiJ povo, suâ encarnação de bondade, coragem e aÍr.úr ao
próximo, servíu de exemplo para o Bandeirantismo considerá-la a padroeira das tsandeirantes.

No dia de sua festa, aqui no Brasil, dia 3i de maio, todas os Bandeirantes são convidados a renovar

suas promessas para terem sempre presentes no espírito, as virtudes daquela que, além de santa, é o
verdadeiro exemplo do Bandeirante cem por cento.

Uma Bandeirante no ponto do ônibus

Desde garota possuía um dom diferente da média.
Percebia o oufo. Enterrdia o que ia dentro das razões atê de quem a ofendia. Os pais chegaram a

pensar em haver trazido ao mundo uma vocaçãc religiosa, hipótese que agradava a0 pai, cristão
profunda embora püuco ieligioso, e assusiava Ê mãe, catóiiea praticante, nada obstante, confária à

ideia.
Por eonta propria, já maeinha, prceurau 'a -çua forma de doaçã0. Sern nada dízer aos pais íai ser

Bandeirante. Quandc o imãs a viu nc uniforme caiu em cima, debieando: 'esisa do passado, caretice',
felou até em modelc fascista. Era rnais velho, vivia um momentc radical, estava r':a idarie d+s retulos. Ela
o eompreendeu mas ehego-u a temer. Desçobnu, porém, dia a dia, experiêneía a expenêneia, por eonta
prÔB4a, que o Bandeirantsmo evoluira e nem em seu colêgio, lugar de jovens suger-avançados daZçna
*cul, t0d0s filhas de inteleçtuais ou de gente de resursos, nem lá, que e!'a um barato, debatia temas,
discuüa o pais e senta a mesma e misteriosa sensação de servir, a única que realmente levava-a a
identificar-se em profundidade eom o ato de estar viva e a sensação de cumprir misteriosos designios.

Tambem se pereebia diferente no hábito de so agradecer à vida, o que a predispunha - sem que
se explicasse pcrque a um natural contato corn a felicidade: namorava numã bca, erã Çapaz de amar,
discutia eom 0s pais e diseordava firme, porém nenhum conflito essencial deslustrava o sentimento de



enorme amor por eles. Participava politicamente desde os dezesseis anos e sendo assim aparentemente

ou profundamerrte 'eertinha' obtinha irm ministério raro: os jovens mais problemáücos do colégio e do

círculo de amígos, justo os que pensavam e agiam diferentemente de tudo o que era e representava,

mais a procuravam para um enorme exercicio de confidência.

Um dia um deles chegou a dizer-lhe, ente risos:

- Sabe que seu equilibrio me irrita...

Vejo-a parada esperando o ônibus, uniforme de Bandeírante. Sensuatidade nas formas jovens

mas já definidas em sua sinuosidade, bela loura penugem sob a orelha. Está pensativa. Juro adivinhar-

lhe o interior.
Passa-me pela sensibilidade a emoção de ver e atê sentir elevada forma de amor por aquela

jovem; por percebê-la viva, inteira, intensa, inocente, bela, útil; por ser disponibilidade e sonho na direção

de um novo mundo, aqueie cm que a gente foieansando de acreditar mas, não sabe porque, comove-se

ao vê-la tão inteira, tão menina e mulher seguindo a propria vocaçãc.

Aitur daTávala
O úiA, .42 de oalubro dê f995

BÂ!{DEIRANTES

Tem-se falads tanto uiümarnente de juventude traRsviada, que á reeonfortador receber neticias da

oufa, isto é, da juventude que está no bor-n eaminho. A esta perteneem as Bandeirantes do Brasii,

Comunicou-me a sua federação pela amável palavra.Je sua Presidente, a Sra. Ivlaria 
"losé de Queirós

Ausfegesilo de .Atayde, que em julho proximo haverá no Hote! Quitandínha a 16" Conferêncla lvlundial

Bandeirante, eriÍir íepi'esentantss de 35 paÍses, e simultaneamente um Acair.:pamente l.laeional de 6G0

moças.
A gente não sabe das coisas e peflsa, por exemplo, que a atividade das Bandeirantes se limita a

andar pela !'r-ra eom aquela -fardinha alegre e fazer de vez em quando rlma excu!'são gazada fora da

eidade. Por isso, grande é a ncssa surpresa quando se nos revela que aquí no Distrito Federaí elas

cuidam da recreação das erianças do Hospital da Missão da Cruz, e por oeasião do rncêndio da favela da
Praia cJo Pinto foram ineansá'reis em auxiliar as 'ritmas da eatástrofe; que em Sãc Paulo trabalham

efetivarnente no Hospital das Clínieas na recreação das crianças, na enfermaria dos queimados e ainda
no Baneo de Sangue; que e':-1 Ri'*r Clarc, Sstads de São Peulc, vãc uma vez por semaRa ao Asilo dos
Velhos costurar e prestar ajuda nas refeições; que n0 Recife realizam assistên.:ia so*ia! no baino-favela
Co Fernandinho, aplicanda vacina B.C.G,, vaeina antvariola, distribuição de roupas, eh. que em Pelotas

atuaram n0 so6on0 às vltmas da enehente de janeiro de 56, tendo sido uma Bandeirante çandeesrada
pela ei'uz Vermelha Brasilelra; que per ocasião do Natal em todos es po*tos do Brasil são elas

chamadas a eolabarar, ajudando ou organizando distibuições de roupas e gêneros alímentícios...
Poderla contnuar eoluna abaixo $essa enumeraçãc de tarefas sociais, que .representa uma esp!êndida

fslha de serviços. Estcu eeÉo de que em qualquer rincão do Brasi! haverá um grupo de Bandeirantes

cumprindo aqiiele item da sua promessa: Ajudar a próxirna em tçda as ocasiões, o qual não ê mais que

um eorolário de mandamento de Cristo: Ut díÍigatís ín vicem - Amai-vas u.ns aos outros.

A Conferância Mundia! de julho comemora e eentenário de Baden-Pouuell, o criador do Movimento
Escotista, de que é ramo êminino o Bandeirantismo.

a4



A ideia do general inglês vingou magnificamente em todo o mundo e congrega atualmenie cerca
de 4 milhões de mulheres em 35 países. Desses 4 milhões, 6 milhares são brasileiras. Não há motivos
para Íicarmos alarmados com outro caso sensacional de juventude transvíada. Se ainda há aiguma coisa
pura e sadia no Brasil e a nossa jirventude feminina: ela é em sua grande maioria, Bandeirante em

espirito, senão federada, o que convirá ser também.

llianuel Bandein
Folha da Stlanhã, 2 de junho de i957

NUNCA HAVERA OUTRO TEMPO COÍrlO ESSE!

lllaría Clan lllachado

"Põe uma garota de feze anos, com a cabeça cheia de fantasias, com o espírito inquieto de

aventuras, ávido por víver aquilo que só lía nos livros, numa baraca de lona, no meio de um campo
verde de capim melado, rodeado de eucaliptos, e deixa ela viver os melhores tempos de sua vida.

Já ímaginaram estes primeiros contatos com a natureza, este acordar durante a noite cheia
barulhos? Ou este cheiro de gado, este medo dominado dos mistêrios de uma noite em barraca?

E de manhãzinha, o acordar molhado de orvalho, a bar.raca quente, o gelo cantando, o procurar

dos gravetos para o primeir-o fogo da manhã, o fabalho alegre em eonjunto, a caneea cheia de ieite
Êesco, o riso bobo por qualquer coisa, o senümento solidário da patrulha, o trabalho pesado feito
levemente porque feito na alegria da irmandade aceita...

Tudo isto formam meus dez anos de Bandeirante, onde descobrir pela primeira vez uma realidade
muito mais forte, muito mais maravilhosa porque vivida e não somente imaginada, do que aquilo que eu
lia nos livros sobre a natureza, sobre as aventuras dos acampamentos.

Talvez muíto mais do que os lugares que conl-reci, as excursões que fi2, ficou em mim essa
sensação do contato vivo com a natureza. Banhos de mar à noíte, escaladas de madrugada em
escarpas perigosas, noites dormidas num tombadilho do navio, descobertas de caminhos floridos na
mata, ou então os prazeres mais simples da cozinha de campo, cu da conversa à beira do fogo.

A beira de um fogo descobri o verdadelro senüdo do teatro, da representação que era a minha
maneira de comunicar, de dizer o que senüa e o que pensava.

Foi nos acampâmentos, nos fcgos de eonselho, que senü o gosto do espetáculo eompieto. Lá

aprendi a improvisar, a criar de foihas, de lençois, de cobeúsres, de fapos e de imaginaçã0, uma ação
dramáüca que podia comover e distrair. No acampamento descobri a minha profissão'.



LEMBRANÇA DA CONSTRUÇÃO DA SEDE

Naria José Austregésilo de Athayde

...falar a respeito da sua construção ê como relembrar uma fase de luta, de constante pensamento,

quase de obcecada paixão que foi aquela em que levamos a cabo a realização de um sonho.

Quando Lourdes Lima Rocha morreu, a nossa grande chefe Bandeirante, já a doaçáo do terreno

havia sido íeita e o empr-éstmo afavés do LAP! prometdo. Na hora de enteno de Lourdes, quando todas

nos et'iorávamos a sua perda, Teie Figireira de Mello, sua irmã, disse à Alzira Vargas: "0 nosso predio

era sonho de Lourdes; peça a seu pai que assine logo o que falta para formalizar a doação e o
emprêstimo".

Alzira prometeu e cumpriu a promessa e agora era por mãos à obra para dar início a construçã0.

Pauco depois fui eleita Presidente da FBB e caiu ssbre mim e pesado encargo de levar adiante o

fabalho. Fiquei arrasada com o peso da responsabilidade bem aeima do que era capaz.

...Formamos um Grupo de fabalho: eu, como Presidente da FBB, Teresa Lima Rocha Figueira de

Mello, Tetê como Vlce, Maria Luiza de Vasconcelios, a Chefe lsa, e Gilda Rocha Miranda Sampaio,

chefiando a Comissão da Sede. E começamos. O financiamento era de quarenta mil cruzeiros acredite

quem quiser e logo a fir'ma construtora ECISA, que ja tinha enfado em entendimentos desde o tempo de

Loudes, deu inieio às fundações. O presidente da Íirma era o nosso grande amigo Dr. João Carlos Vida!,

que tendo assumido a Prefeitura, deirou o cargo nas mãos do Dr. Júlio Banos Bar.reto, recomendando-

nos quê ficava tudo como se fosse eom ele.

...Não desejo cirar âQUi o nome de ninguém da Federação; seria uma injusüça, pois todas

tratrafhamos com afineo. Apenas uma menção especiala Lulu de Souza Reis, Secretáriada FBB, que foi

ineansávcl assessorando os trabalhos e tomando a si, grarrde parte do manejo da papelada da

çontabilidade e da burocracia.
Tudo foi feito para levantar mais dinheiro, pois logo vimos que o finaneiamento não era suficiente,

e no decsner da c,bra, hcuve duas elevações do salário mínimo.

Organizamas festinhas, sessões de cinema, ehás, vendas de vár'ias ceisas execLitadas peias

Bandeirantes, de Norte a Sul do Brasil... Uma das coisas mais divertidas foram as'vendas de pechincha'

onde, em lojas vazias cedidas peios proprietários, organizávamos vendas de objelos rrsados: roupas,

sapal,os, enfim.,.
LJma vez aeonteeeu um episodio engraçado, que não resisto a contar aqui: fomos, Gilda Sarnpaio

e eu a um programa de teleyisãc corn a idéia de dar inicio a uma "Campanha do Tijolo', apelando para

qi:e os cuvintes dessern üjoios, nem que fosse um sô, para a eonsfução da sede, No dia seguinte o

telefone nos chamou para irmos buscar um donaüvo, no cenfo da cidade, cferecido pela firma de um

ouvinte que fieara entusiasmado rom a nossa campanha. Lá fomos nós, cheias de esperanças e quando

ehegamos no essntono da flnna, onde fomss muito be.m reeebidas, ganhamos um tjolo, um só, eemo

coiaboração. Agradeeemos meio Cesapontadas e ao chegarmcs à r'ua com aquele tijolo na mão, não

pudemos conter uma boa gargalhada, que nos compensou da desilusão!... Mas o dinheiro estava
acabado e apesar das festinhas, pechinchas, einemas etc., não viamos meics de fazer surgir a quantia

oue nos oermit'sse terminar a otrra.

Foi ai que um dia, numa !'e':epção na Embaixada de Poúugal, em eoRuersa, queixei-me: "Esta

noite quase rrão dormi pensarrdo em Ê0m0 consegtr'ir o dinheiro que falta para terminar a sede das

Barrdeirantes. A única solução me parece um reforço do firranciamento do LAPi. Mas dizem qLie isso é
quase impossÍvel". Nssso amigo Embaixador Negrão de Lima disse-me então: "Faça uma cada ao

Presidente iuscelino expondo o caso e peça '.rma audiência para enfegá-la'.

4a



Redigí a carta e leyei-a ao nosso conselho, na presença também dos diretores da ECISA. 0 meu

argumento talvez não fosse muito técnico, mas parecia-me irrespondível: como estava a situaçã0,

seríamos forçadas a parar a obra e, podanto, não poderiamos pagar o financiamento; eom o reforço de

dez mil cruzeiros seria possivel levar ao Íim a eonstrução e ci:mprir, com os aluguéis dos andares nã0

aeupados por rros, nossos compr-omissos com o LAPI.

Na audiência... entreguei a caria ao Presidente Juseelino Kubitschek. Tremía e rezava sem parar

ate que passei às mãos de sua Excelência o papel de cuja aceitação dependia a realízação de nosso

ideal. Ele foi gerúilissimo e, graças a Deus, conseguimos o dinheiro que faltava.

O ediíicio para nos ficou maravilhoso. Alem de oeuparmos dois andares, tínhamos uma linda

capela, desenhada por Aicides da Roeha Miranda, que foi toda ela construída pelos es-forços de

Monsenhor Leovigildo Franca, irosso Assistente Eclesiásüeo. Ele obteve não sÓ tudo o que foí preciso

para a construção da capela, como tudo o que se encontra dento dela.

isso tudo se passou há muitos anos, A inauguração do predio foi no dia 19 de março de 1959.

Para vocês, queridas Bandeirantes de hoje, é apenas uma historia. Mas para nos que lutamos

tanto, foi uma grande vitória. So desejo que ele seja sempre um marco importante na vida da FBB e so

abrigi.re o que houver de melhor e mais idealista rro Movimento Bandeirante'.

JERONYMA MESQUITA

A fundadora das Bandeirantes do Brasil dedicou toda sua vida ao serviço do proximo. Durante a

primeira guena mundial, D. Jeronyma, que vivia então rra França, tornou-se enfermeira num hospital de

Nice.

De volta ao Brasil, depois da guena, deu o melhor de si na promoção de movimentos que

beneficíassem a juventude de stra tena, inciuindo o recém-fundado Movimento Escoteiro.

D. Jeronyma trabalhou incansavelmente pela emancipaçã0, promoção e educação da mulher.

Ajudou a fundar muitas associações com essa finalidade. Ao perceber que pessoas capazes haviam

assumido a eausa pela quai se empenhava, D. Jeronyma se retirava e passava a oufas atividades que

atendessem a sufas necessidades. Dessa forma, transferindo responsabilidades, sem vaidade pessoal

ou preocupação de permaneeer Ros cargos, eonseguiu reunir um grupo notável de pessoas para levar

avante o fabalho iniciado.
Preocupava-se tambêm com a assistêneia social e apoiou inúmeras organizaçõe§, entre elas a

S.O.S, a Associação Cristã Feminina, a Cruzada Nacionalcsntra a Tuberculose e a Pro Matre, ns Rio de

Janeiro, onde milha.res de cnanças Rasce!'am.

D. Jeronyma, ela mesma nasceu numa fazenda de Minas Gerais, onde, em suas proprias

palavraS, 
.teve 

uma infânCia feliz". Casou-se muito cedO. Teve um filho e uma neta.

Em 1919, estava entre as pessoas interessadas em educação, a quem o Sr. Barclay entregou a

eaÉa de Lady Baden-Powell, sugerindo a fundação do Movimento Bandeirante no Brasil. Sua ação foi

decisiva nessa ocasião, tornands-se ehefe do movimento que então foifundado. Em 1932, ao enfegar

esse posto a sua sucessora, Maria de Lourdes Neiva de Lima Rocha, recebeu o título de Chefe

Fundadora do Movimento Bandeirante.

Em 1968, por ocasião da abeúura do Ano Jubilar de 0uro da FBB, pÔde, apesar da saÚde

precária, eomparecer às fesüvidades na Sede Naeional, conversando na scasião especialmente com as

iadas qtie a Çercavam, encantadas com a presença viva da Chefe Fundadora. Ncr ano seguinte, por

ocasiãa do encenamento do Jubileu, D. Jeronyma visitou pela últtma vez a Sede. L,tas sempre que sua

saúde permita, reeebia com prazer, em sua casa do R.io de Janeiro, os grupos Bandeirantes de todo o

Brasil que a procuravam.

D. Jerony-ma faieceu no Ris de Janeiro no dia 10 de dezembro de 1972, com a idade de noventa e

dois anos. Seu eorpc foi veiado na capela Santa ioana D'Arc, na Sede Nacional e as Bandeirantes que a



levaram ao Cemitério do Catumbi, onde foí sepultada, cantaram singelamente junto a seu túmulo, o

Canto do Silêncio.
Um dos traços mais marcantes de seu caráter foi, sem dúvida, a retidão e a sinceridade e e talvez

caracterÍstico dela, como observou Austregesilo de Athayde, que toda sua vida tenha praticado a
mensagem evangélica, mas qire, somente nos seus últimos anos de vida esse crisüanisnro vivido tenha
se transÍoi'mado em fé retigiosa.

Apesar do mundo ter mudado muito desde os tempos que já vão longe, em que primeiro tentou
emancipar e ajudar as mulheres, um estudo de sua vida, tão cheia de devotamento e ideal, êrrGêrrâÍá

sempre para nos elementos de inspiração e orientaçã0.
As Bandeirantes do Rio de Janeiro e grupos de outros estados que visitarem nossa cidade, se

procurarem o Museu da imagem e do Som, ali poderão ouvir na prôpria voz de D. Jeronyma, um
depoimento sobre sua vida, que foi gravado em 1968.

MARIA HELOISA DE SOUZA REIS
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A Commandante em Chefe inaugurando a Companhia de Merity

l ullif I0 ú

Rio de JaneiLo

Àgosto

de 1928

\:/

messa : " Irrometto, obeclecer ao co,,Ciqo
rlas bandeirantes" carla uma cie r'ós
bandeirantes,,comprome,ttei-vos a Âer
boa, prestimosa., sincera, econo,mica, boa
clona-de ca.sa, sempre obediente, alegre,
trabalhadeira, procurando contentar ãos
sêus; pirra nos setls pen.ianrentos r
actos; em sLtma cumpridora de seLl,]
vleveres de ,boa christã e boa brasileira.

Não imagineis que é facil aclquirir
todas estar.-r qualidades, nem que pelo
facto de terem revestido o uniforme c1e

bandeirantes desappare,ceram todas as
dif'fi,culdades da vossa vida cle todo.s os
dias. fnfelizmente todos nós temos de-
feitor,r, mas devemos nos lembrar que
"qtlerer é poder" e .que se realrnente ile
sejarmos ser ,boas bandeirante,s havemoa
de chegar a sel-o. Lem,brai-vos sempre
qtre ars ,ba.n.de,irantes <levern servir de
exemplo â i,odos; ,que tgdos estão obrier-
vando o seu modo de rse portar. O fa-
cto de ser uma Banilei.rante da Escola
Regional de n[erity ,é uma honra, € o
melhor ,mord,o de provar sua, gratidão e

a'mizade a sua fundadora. úão boa e do-
clicada, D. Mandinha, as suas professo-
ras, a sua Chefe D. Edi:ra é serern boas
bantlciranfes na Erseola e fóra della;
que o 6eu procedime,nto seja ta1 que to-
clos os paes, não só de Meritv, como das
cidacles visinhas desejem que suas filhas
se torne.m Band,eirantes.

Termino f azendo votos palra qirc
as Bancleirantes aqui 'reunidas e as mui-
tas outras .qlle a ellas se juntarem ri,e-
jam sempre exemplares. Boas filhas,
boas irmãs, boas mulheres, boas mães.
Enfirn "Boan Brasileira,.r" !

+

I H@R6"\§ @B S@W!N@ e

E' quanto deve iormir quem quizer
Vivel' ;bem. Fara produzir uIIr t'rail)a-

lhto corporal verdadeiramenfe util a pri'
rneira condiqão é ter dormirdo, be,m; o

mesmo se póde dizer do tra,balho intel-
lectual.

a:i!'§

nha Patria". O que significa isto sc-
náo .que a obrigação de uma boa ban-
deirante é cumprir com 0s deveres de

sua religiã0, amar a Deus acima de tu'do

" o ..,o Patria, o nôssô earo Brasi\'l
O que (t a'nar a Patria s€não Pro-

curar cá,'.'i,a un 'cumprir com o seu rle-

ver, pol mais htrmi\üe que sejâ' com

boa úntade, iserrl Jlre€flliça, serm ser so-

mente com o clesejo 'de se ver livre' sem
rilTnca deixar para amanhã o que prrcler'
rser feito hoje ?

Á lavacleira para ,ser nma boa Bra-
t'ileira cleve rpro.curar lavar sua roupa 0

melhor que puder, 0,mesmo direi c1a co-
einheira, do carpinteiro, do ,trabalhailor

ba'nrleirante c0m0 poclerá ella ,cuiclay
direito do. seu irmãosinho que r,e ma-
ch,LrcoLr, de sua ,mãe td,oente si náo sou-
ber como f azel-o ; cligo " direito" porqtl(:
ha certos tratamentos q\le ena vez Àe fa-
zerem bem, fazem tnal; para isto a ban-

deirante ,t€m as aulas 'de hygiene, de

ptompto soccorro, etc. 'Como podetá
ella acolse]har ütna amtga num mo-

men'to cte di,ffi,culdade e guiar-se elia
mesma s,e nã0, sabe e nã0 apprendeu o
que é direito olr t0rt0, se nunc,a pro-
curou se td,ominar, nâs pequenas co,uÀas
cla vida rpara poder resistir ás tentaçõe.^
mais f ortes 9

- Qrranlo á rterceira e ultima pro
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l-\ Pr<l rll esi:sa L3ar 1l c-le.i r-an te

(Discurso cle D. Vera ,f)elgarlo rle
Carvalho, profer,ido por occasião cla fun-
dagâo r'la Companhia rie Bandeirantes
"Jeronyma l.Iesquita" (I l,Ierity).)

Que sartisfação ,é a nonsa de assistir-
mos hpje á promessa .las primeiras
banrlr irantcs 11e llerii.v e cle ver qno.
apezar cle todas. as difficuldaeds a ven-
eer. es1 a companhia f rrnrlatla no anno
par:,sado tern iclo avante, graças íL

dedi,cação cle'D. Edina Fernâncles, sua
C,hefe, que merece as nossas felicitações.

- Go,staria. tle r.i,aber se todas es,tas
ban.ileirantes q,ue acabarn de f azer a
"promessa" comprehencleram be.m ao
que se cormprom.etteram ? Em primeiro
logar: ",Ser leal pâra com Deus, e mi-

de enxada, da ernprega;d,a da farbrica
que deve'se esforçar para satisfazer seus
patrões; a mãe de familia que fica em
casa, cuiclando de se,us filhos, deve tra,
zel-os sempre Jimpos, eilu,cal-os bem,, ter
sua casa arrnmada, a ,comida dos s.eus
bem feita, pois com isto conco,rrerá para
o engrande,cime,nto 

.d,a 
nossa patria, será

pojs rrma boa Brdsileirq,.

-A segunrla Promes,sa: "Ajudar-'
o proximo em to,das as occa,siões" é, es-
tou certa, bem co,mpr.ehendicla por tc-
dos pois sei o ,quanto o nosrio rpovo é gc-
ralmente bom e caridoso. Mas, ,para
podermos ser. ,realmente uteis. ao nosso
prcximo precisamos ,saber como acudil-o.
Por melhor boa vontade que tenha uma

(I) "',o M." §r-,"-r" d. M,
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(Discurto cie D. Yera ,De1gat1o tle

Carvalho, prcfcric'[o por ocea,siáo c1a fun-
clação 11a Companhia cle Bancleirantcrs
"Jelonyma llesquita" {I llerity).)

Que sartisfagão é a no§sa de as.sistir-
r1los hpje á promessa las primeirls
ban,cleirtrntes tle lleritl'.e cle Yer qLle.

a,pezar t1e toclas. as clifficulclaecls a vel-
cer. esttt coinpattltia frtnilarla no aú11o

pa,,)jado telrt ido tt\:altie, graçaS ít

clc,clicaqão c1e 1). Eclina Fernande§. stia
Chefe, tllre lrerece as nossa,s felicitaqões.

- Gcstaria cie r:'abel se toclas estas

barrcleirante$ que acabam cle fazer a

" promessa" comprehencleran bem a0

qtre se cormprometteram ? Em primeiro
logar, "'Ser leal para com Dertrs e rni'

cle enxacia, cla emprega,cl,a cla fabrictr
que cleve'se esforçar para satisfazer seus
patrões; a mãe cie f amilia que fica enr

casa cuitlanclo de se.us filhoi.. cleve tra.
zel-os sempre limpos, eclucal-os bent, tct'
sua casa arrnmada, a ,comida clos seui
bem fe'ita, 1.lois coin isto concorrerá pale
o englanclecimento cl,a nossa partria, ,lerá

lrois rrtna buu Bt'usilciru.

- A segLrncla Prom'essa : '' AjLrda,.'
o proxirno ern toclits as occasiões" é, es-

toll certa, betn complelienclitla p0r i )-

clos pois sei o ,quanto o nos,:,o rpovo é gt,r-

lalmente born e caridoso. l[as. ,para

poclermos ser' .real'mettte utei's a0 nosso

lrrc.xirno precisamo,s sab.er como acurlil-o.
Por rnelhor boa vontacle que tenha unia

Directora: - LOUIiDES LIMA ROCHA

A Promessa ]3a n clei ra-rl te lltr:ta : "IrI.ornetto, obetlecr:r au crt.,ligi.r
,Ills llrnrlei liintes" ratla ,111,,, ,1" r',i.;
bancleilantes, conrpromettei-vos ?t. Êjí)11

boa, prestirnosa, sirrcer.a, eeonouiica. boa
dona r.le ca;sa, semllre obctliente, ahg}e.
tlabalhadeira. procrlranrlo conterrtar aos
seLIs; purâ n0§ seLls 1)en:ialnL,utos ,-,

actc: ; cm .s'L'.mt rurnl;r'iclola rll srLt .l

'llt'veres cle ,boa christã e br.,a L.rrasileilrr.

Não irna,gineis que el facil aclquilil
todas esta,. qr,raliclaclc.s, nem clne pelo
facto ile terclr) l'evcsticlo o unifolmlt rlc
bitndeirantes cle.sappareueram torlas a"'

clif'ficuiclatles tla vos:rsu vicla tlr,t0rlr),; r-..r

,:'lias. Infelizrnente. torlos nós tenros rle-
feito,r, nri'rs devrrmos no,s lenrbrAl r1Lr,:

"qLterer'é pocler"'e qrle se rtahuerrtr rli:
se jalmo,s sel boas ba,nclcirante; har',:lro,r
cle chegar a sei-o. frelllbrai-vos selltl)t'rl
qlle as bancicirantes , ir,\irnl >r,r'r'ir' ,l,'
exemplo a tociors ; clue torlos g5,1i1e 6b::er'-
vando o seu modo cle se portar. () fa
cto rle ,ser rrma Ilanclelrante cla Escola
Regional cle llelity é uma honr.a, e o

rnelhor mo;il,o cle llrovar sua graticlão r
amizacle a sua f,unclailora. 1,ão boa e th'
tlicarla, Il . \Iandinha, as sLlas lilofesso.
las. a sua Chef e D. Eclina í,' .:et't'tn bolts
bancleirantes na Erseola e itira tlella l

que o ijen proceclitncnto sr:ja tiil qtte to-
clos os paes, não .sti ile llerity, corno tlits
ciclatles virsinhas rle,rt'jeni tlne sttas [ilhit,,i
se tornem Ilanil,eirarttes.

Termino f azentlo yot0s llilra tlire
as Bancleirantes aqui leuniclas e a.s mui-
tas oLrtras que a ellas se jnntarem,',e-
jam sempre exemplares. Boas f ilhas,
boas irmãs, boas rnulheres. boa"s tnães.
Enf irn " Boaii Brasileiv2lr" 1

.E FN@RAS @§ SíOIVIN{TO:

E' tpttttttl det'e Jot'mjr qL)etn qLttzlt'

vivel llern. Para proclnzir um tralra-
tho colpclal verclacleilamente util a pri-

meira condição 'é ter dorrmido be'n I o

mesmo se pócle clizer clo tt'abaiho intel-
Iectual .

(D"'O \Ieu 'Systeuta" c1c \Ir-rller) .

A Commandante em Chefe inaugurando a Companhia de Merity

nha Patria " . O que significa isto se-

niro qne a obligaçiLo de ttma boa ban-

deirairt e é cumplir colll 0s cleverc;s clr:

sua religiãtl. amar a Der-rs acirna cle tuclo

,, ,, ,.,,," l'nr.'ia, o .osio tarO BYa''si\1
( ) rlrie ti aluar a I)a1'ria serliro 1ll'o-

cr.rr"al caiia um cumprir com 0 seu de-

yei', pol' mais humilüe qrre seja' cc'm

boa rtntarle, rsem pregLliça, se'm ser só'

mente com o desejo de se ver livre, selrt

nunca cleixar para âmanhá o que pucler:

aer feito hoje ?

i\ lavacleira ,llara ser uma boa Bra-
,rileira 1'[g.vs tprocurar lavar sua roupâ 0

melhor que pucler, o mesmo clirej' c1a co-- r - ^---im*^ir.n r'lo ,trabalhador

bancleirante c0m0 poclerá ella cttitLlr'
direito 6]e seu ilrnãosinho qtle,r'e ma'
chLrcclL, de sutr rnãe doente si não sott-
Lrt,r como f azel-o ; rligo " clireito" ll01'(ltl'l
ha certo,,r tratamentos qlle eru vez ilc [a-
zerern bem, fazent r.ud i Ptlrà irtq I \rtrn-

tleirante tem as artlas cle irlgiene, iitl
pronpto soccorro, etc, Como potler'á
ella aconselhar uma antiga nilm m('
men,to cle clif f iculclad'e e guiar-se elia

rnesma se não sabe e não apprencieu o

q ue é c'[ireito ou torto, se nu]lca pro-
c11r'0u se 'd,ominar, nas pequenas cOtlrSâs

da vicla rpara potler resistir ás tentações
mais f ortes ?

-Quanto á rterceira e ultima Pro'

*-;ffir;*
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